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Resumo 

Apesar dos diversos relatos do uso de Rhipsalis Gaërtn (Cactaceae) por 

populações tradicionais no tratamento de uma gama de enfermidades, há 

pouquíssimos estudos fitoquímicos com esse grupo de cactos e por vezes estes 

são superficiais, apenas indicando a possível presença de algumas classes de 

produtos naturais. Ademais, estudos avaliando a atividade biológica de Rhipsalis 

são escassos. Neste viés, este trabalho objetivou investigar a composição química 

do gênero Rhipsalis e avaliar possíveis atividades ligadas à sua composição, 

subsidiando desta forma seu uso popular. Esta dissertação foi dividida e 

organizada da seguinte forma: a primeira parte apresenta uma introdução geral 

sobre plantas medicinais e sua importância, assim como uma revisão sobre 

estudos fitoquímicos em Cactaceae. Em seguida, foram redigidas três seções: na 

primeira, investigamos a composição química de Rhipsalis teres (Vell.) Steud 

identificando 5 saponinas derivadas do ácido oleanólico, 2 flavonoides C-

glicosilados derivados da apigenina e 2 ácidos fenólicos; na segunda, investigamos 

a composição química do gênero Rhipsalis identificando 28 saponinas cujo core é o 

ácido oleanólico e 8 flavonoides, também sugerimos fingerprints para cada espécie 

avaliada com base nas substâncias majoritárias, os resultados quantitativos obtidos 

por UPLC-MS foram eficientes na identificação das espécies com base na filogenia; 

na terceira, avaliamos as atividades antioxidante, antifúngica e anti-inflamatória de 

espécies de Rhipsalis destacando-se como espécies mais promissoras a R. 

paradoxa no ensaio antioxidante e R. cereuscula no ensaio de atividade anti-

inflamtória. 

Palavras-chave: espectrometria de massas, saponinas, fingerprints, anti-

inflamatória 



 

Abstract 

Despite the several reports of the use of Rhipsalis Gaërtn (Cactaceae) by traditional 

populations in the treatment of a range of diseases, there are very few 

phytochemical studies with this group and sometimes these are superficial, only 

indicating the possible presence of some classes of natural products. In addition, 

there are very few studies evaluating the biological activity of Rhipsalis. Therefore, 

this work aimed to investigate the chemical composition of the genus Rhipsalis and 

to evaluate possible activities related to its composition, thus subsidizing its popular 

use. This dissertation was divided and organized as follows: the first part presents a 

general introduction on medicinal plants and their importance as well as a review on 

phytochemical studies in Cactaceae. Then, three sections were written: in the first 

one, we investigated the chemical composition of Rhipsalis teres, identifying 5 

saponins derived from oleanolic acid, 2 C-glycosilated flavonoids derived from 

apigenin and 2 phenolic acids; in the second section, we investigate the chemical 

composition of the genus Rhipsalis identifying 28 saponins whose core is oleanolic 

acid and 8 flavonoids, we also suggested fingerprints for each species evaluated on 

the basis of the majority compounds, the quantitative results obtained by UPLC-MS 

were efficient in the identification of the species based on the phylogeny; in the 

third, we evaluated the antioxidant, antifungal and anti-inflammatory activities of 

Rhipsalis species, with R. paradoxa being the most promising species in the 

antioxidant assay and R. cereuscula in the anti-inflammatory assay. 

Keywords: mass spectrometry, saponins, fingerprint, anti-inflammatory 
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1. Introdução 

 Plantas medicinais e seus usos no tratamento de enfermidades têm 

acompanhado a humanidade desde suas civilizações mais antigas até a Idade 

Contemporânea. Populações sumérias descreviam receitas para o preparo de 

medicamentos à base de plantas há mais de 5000 anos. O livro chinês "Pen T'Sao" 

datado de 2500 anos A.C. relata a utilização de mais de 350 espécies vegetais. As 

civilizações egípcias, gregas, assírias, árabes, romanas e da Idade Médias 

descreviam diversas espécies e a preparação de drogas vegetais aos quais 

recorriam para tratamento das mais diversas enfermidades. No decorrer do tempo, 

a utilização de plantas para cura de enfermidades se tornou ampla e intrínseca à 

cultura tradicional de cada povo (PETROVSKA, 2012). 

 A cultura tradicional de diversos povos faz uso de plantas medicinais para 

tratar suas moléstias. Segundo a Organização Mundial de Saúde, em 1995 nos 

países em desenvolvimento, cerca de 70% da população dependia exclusivamente 

dos fitoterápicos como forma de tratamento e prevenção de suas enfermidades. A 

Fitoterapia representa uma forma de terapia medicinal alternativa à medicina 

alopática, uma vez que esta última apresenta diversos obstáculos no acesso de 

populações carentes, seja por distância dos centros hospitalares ou pela 

dificuldade na realização de exames e na aquisição de medicamentos (AGRA et al, 

2008). 

 O mercado mundial de fitoterápicos tem crescido significativamente nos 

últimos anos. Com base nestas informações era de se esperar que o Brasil, 

detentor de aproximadamente um terço da flora mundial, estivesse na vanguarda 

do desenvolvimento e uso de fitoterápicos. Entretanto, não é isto que ocorre 

apenas 5% do mercado de medicamentos brasileiros são derivados de origem 

natural. Isso acaba influenciando diretamente na pesquisa de diversos táxons da 

flora brasileira, como é o caso da família Cactaceae. Embora o Brasil represente o 

país com a terceira maior diversidade de cactos do mundo, pouco tem se 

aproveitado dessa grande diversidade vegetal (DUTRA et al, 2016; MEIADO, 

2012). 

 Os cactos compreendem cerca de 1866 espécies e 139 gêneros (Stevens, 

2001) as quais em sua maioria são encontradas apenas nas Américas, com 

excessão de Rhipsalis baccifera (Sol.) Stearn, que ocorre naturalmente na África e 
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Ásia (ANDERSON, 2001; BARTHLOTT; HUNT, 1993) são plantas com folhas 

modificadas em espinhos ou ausentes, caule suculento e geralmente habitam 

ambientes áridos ou semi-áridos (OCAMPO; COLUMBUS, 2010). Entretanto, mais 

ou menos 10% de sua diversidade está composta por linhagens epífitas e semi-

epífitas que habitam o dossel das árvores em florestas neotropicais (BENZING, 

2008; WALLACE; GIBSON, 2002) pertencendo às tribos Hylocereeae e 

Rhipsalideae (subfamília Cactoideae). A Mata Atlântica brasileira, um dos hotspots 

mundiais para conservação da biodiversidade (MYERS et al., 2000; Amorim et al., 

2009), é o centro de diversidade para a tribo Rhipsalideae (BARTHLOTT; HUNT, 

1993; ANDERSON, 2001). Entretanto, conforme discutido em Ramos et al. (in 

press) estudos de biodiversidade em comunidades vegetais tropicais estão, 

principalmente, voltados para estudo das árvores e outras formas de vida como 

lianas, ervas, arbustos e epífitas são frequentemente ignorados ou subestimados; 

contudo essas plantas são responsáveis pela riqueza de espécies e pela 

complexidade ecológica nos ambientes em que ocorrem (GENTRY; DOBSON, 

1987 a,b). No Brasil, os membros desta família são principalmente utilizados como 

plantas ornamentais e com menor frequência como alimento e medicamento 

(XAVIER, 2010; VALENTE et al, 2007). Apesar de os cactos estarem distribuídos 

por todo o território brasileiro, são pouco estudados do ponto de vista integrado, ou 

seja, que abranja suas composições químicas e atividades biológicas. 

 

Família Cactaceae: aspectos químicos, etnobotânicos e farmacológicos 

 A família Cactaceae é classificada em cinco subfamílias de acordo com sua 

morfologia: Pereskioideae (cactos mais basais da América do Sul), 

Leuenbergioideae (cactos mais basais da América Central), Mahuenioideae 

(subfamília relativamente nova com apenas duas espécies que ocorrem no extremo 

sul da Argentina), Opuntioideae (cactos globulares) e Cactoideae (cactos em 

formas de arbusto ou colunares) (STEVEN, 2001; ANDERSON, 2001). Apesar da 

divisão entre Pereskioideae e Leuenbergioideae, neste trabalho iremos utilizar a 

classificação antiga em que as subfamílias eram agrupadas em Pereskioideae, pois 

os trabalhos citados utilizavam esta classificação e, portanto, as espécies eram 

citadas com a nomenclatura antiga. 

 A subfamília Pereskioideae (Pereskioideae e Leuenbergioideae) considerada 

o grupo mais basal por apresentar o maior número de caracteres primitivos da 
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família Cactaceae. Esse grupo tem sua incidência restrita a regiões de transição ou 

levemente áridas e apresentam como morfologia geral caules finos, sublenhosos 

ou lenhosos, dos quais emergem folhas largas com poucos espinhos na base e 

originam flores terminais solitárias ou em cimeiras curtas (DUARTE; HAYASHI 

2005). Pereskioideae possui indivíduos com propriedades medicinais, dentre elas 

Pereskia bleo (Kunth) DC. Essa espécie nativa da América Central foi introduzida 

na Malásia, onde lhe são atribuídas atividades antitumoral, antirreumática, 

antiúlcera e anti-inflamatória (TURRA et al, 2007). Em estudo realizado por Tan et 

al (2005) observou-se a atividade citotóxica sobre células mamárias cancerígenas. 

Essa atividade foi conferida à presença de glicosídeos complexos e saponinas que 

ocorrem no gênero Pereskia e estão presentes no extrato metanólico de P. bleo. 

Em outro estudo foi constatada a atividade antinociceptiva moderada do extrato 

etanólico, além da presença de vitexina (Figura 1) (ABDUL-WAHAB et al, 2012). 

Outra espécie dessa subfamília com potencial medicinal é P. grandifolia Haw, 

nativa da América Latina e com ampla distribuição no Brasil. Popularmente, as 

folhas são utilizadas no tratamento de erupções cutâneas e aos frutos são 

atribuídas propriedades expectorante e antissifilítica (CORREA, 1984). Diversas 

pesquisas têm sido realizadas com essa espécie, a fim de elucidar seu potencial 

fitoterápico. Observou-se efeito sedativo, atividades analgésica e ansiolítica do 

extrato etanólico (TURRA et al, 2007). Ademais, estudos químicos utilizando 

diversas espécies de Pereskia constataram a presença de diferentes alcaloides, 

dentre eles a mescalina (alucinógeno) (DOESTCH et al, 1980). 

 Opuntideae é conhecida por seu caule achatado, frutos comestíveis, 

pequenos espinhos destacáveis em sua auréola (gloquídios), folhas rudimentares 

nos brotos e sementes com cobertura opaca. Apresenta significativa importância 

como recurso alimentar humano e animal, e está distribuída por diversas regiões 

áridas, semiáridas e temperadas do mundo (RUSSEL; FELKER, 1987). O gênero 

Opuntia, responsável pelo nome desta subfamília, é o mais amplamente distribuído 

e estudado do ponto de vista medicinal, além de também possuir um amplo uso na 

medicina tradicional de diversos países no tratamento de doenças do pulmão, pele 

e circulação sanguínea (CHEN et al, 2011), inflamação e dor (ZOU et al, 2005), 

gastrite, hiperglicemia, arteriosclerose, diabetes, hipertrofia da próstata 

(AGOZZINO et al, 2005) e como cicatrizante (SHEDBALKAR et al, 2010). Em 

revisão realizada por FEUGANG et al (2006) sobre as aplicações e usos de 
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Opuntia, foi relatado, além do alto valor nutritivo, diversas atividades biológicas 

importantes tais como: anticancerígena, antioxidante, antiviral (Herpes simplex tipo 

2, vírus da pseudorraiva, influenza, HIV-1), anti-inflamatória, antidiabética tipo 2, e 

hipocolesterolêmica (redução dos níveis de colesterol no sangue e modificação da 

composição do LDL). Outros estudos mostraram propriedades cicatrizantes em 

sinergia dos extratos aquoso e etanólico de O. dillenii (Ker awl.) Haw. (CHEN et al, 

2011), hepatoprotetoras do extrato aquoso de O. ficus-india (L.) Mill (BRAHMI et al, 

2011) e atividade contra a hiperplasia da próstata do extrato das flores de Opuntia 

sp. (JONAS et al, 1998). 

 Os cactos pertencentes à subfamília Cactoideae possuem grande 

variabilidade morfológica, apresentando-se em formas arbustivas, arborícolas, 

epífitas e cespitosas. A grande variabilidade estende-se quanto à sua distribuição, 

ocupando desde regiões áridas (Carnegiea gigantea (Engelm.) Britton; Rose) até 

florestas tropicais úmidas (Rhipsalis teres (Vell.) Steud) (ZAPPI et al, 2007; 

ANDERSON, 2001). Além disto, Cactoideae contém a maior diversidade de 

organismos, assim como a maior ocorrência de endemismo (ORTEGA-BAES et al, 

2010). Devido a esse amplo espectro de formas e habitat, essa subfamília é menos 

delimitada por sinapomorfias, provavelmente ocorre uma única característica 

compartilhada por todos os taxa deste grupo. Virtualmente, o caule é suculento e 

possui uma diminuta folha sustentando cada aréola (NOBEL, 2002). Essa grande 

diversidade é refletida na utilização de diversas espécies na medicina tradicional. 

Populações indígenas das Américas utilizam o extrato etanólico de Ariocarpus 

bravoanus H.M.Hern.; E.F.Anderson para tratar reumatismo e outros tipos de dores 

(ANDERSON, 2001), o cacto Echinocereus coccineus Engelm. como estimulante 

cardíaco (MOERMAN, 1998), a decocção de Echinopsis pachanoi (Britton; Rose) 

Friedich; G.D.Rowley contra a calvície (DUKE; VASQUEZ, 1994), o fruto e a 

semente de Escobaria vivípara (Nutt.) Buxb. no tratamento de disenteria e doenças 

oculares (MOERMAN, 1998), a decocção de Mammillaria grahamii Engelm. no 

tratamento de enfermidades auriculares (MOERMAN, 1998), o cacto Pachycereus 

pringlei (S.Watson) Britton; Rose como analgésico (ASHMANN, 1966), as raízes e 

caules de Peniocereus greggii (Engelm.) Britton; Rose como estimulante cardíaco, 

cura do diabetes e tristeza (MOERMAN, 1998) e Selenicereus grandiflorus (L.) 

Britton; Rose é utilizada na América Latina como remédio para doenças cardíacas, 

edema e dores (MOERMAN, 1998; MOORE, 1989; CURTIN, 1949). Além disso, 



 

17 
 

foram reportados os usos religiosos ligados principalmente ao peiote (Lophophora 

williansii (Lem. Ex Salm-Dick) J.M.Coult.) e cacto São Pedro (Echinopsis pachanoi 

(Britton; Rose) Friedrich; G.D.Rowley) por possuírem um alcaloide alucinógeno 

denominado mescalina (Figura 1) (OGUNBODEDE et al, 2010; ANDERSON, 2001; 

SCHULTES, 1938). Estudos químicos com diversos cactos demonstraram a 

presença de uma variedade de saponinas, dentre elas, algumas que ainda não 

eram conhecidas (KATUTA et al, 2012). No mesmo estudo ainda foi observada 

atividade antialérgica do tipo I para algumas saponinas isoladas de cactos (Figura 

1). 

Inserida na subfamília Cactoideae, a tribo Rhipsalideae chama atenção por 

suas características fugirem do estereótipo de cactos. Suas particularidades 

consistem em serem indivíduos epífitos, sem espinhos e que habitam regiões 

úmidas de florestas. Sua morfologia versa em caules segmentados, aréolas 

emersas no caule, flores diurnas e laterais ao caule. Possuem ocorrência em sua 

grande maioria na América do Sul, porém, algumas espécies distribuem-se até a 

América do Norte, e uma única espécie (Rhipsalis bacífera (J.S.Muell.) Stearn) 

possui distribuição natural em outros continentes. Ademais este grupo possui alta 

taxa de endemismo e tem na Mata Atlântica um dos maiores centros de 

diversidade (KOROTKOVA et al, 2011; ORTEGA-BAES et al, 2010; ANDERSON, 

2001).  

   

 



 

18 
 

 

Figura 1: 1. Vitexina; 2. Mescalina; 3. Pachanol I; 4. Ácido Oleanólico; 5. Gummosogenina 

 

2. Revisão da Literatura 

Utilização na medicina popular 

No gênero Rhipsalis ocorrem diversas espécies com uso medicinal por 

populações tradicionais em toda a América Latina. Estudos etnobotânicos 

relataram o uso de Rhipsalis teres (Vell.) Steud como medicamento para coração e 

pneumonia (VENDRUSCULO; MENTZ, 2006A; VENDRUSCULO; MENTZ, 2006B; 

VENDRUSCULO et al, 2005), a propriedade sedativa de R. myosurus (Salm.-Dyck) 

K.Schum. (MENTZ et al, 1997), o uso do emplastro de Rhipsalis sp no tratamento 

de ferimentos e queimaduras (STANISKI et al, 2014), o uso da infusão do caule e 

frutos de R. lumbricoides (Lem.) Lem. no tratamento de pressão alta e o uso da 

decocção dos caules para dores relacionadas ao músculo coronário, além do 

emprego do cataplasma do caule para tumores e inflamações (LUCENA et al, 

2014; CARBONÓ-DELAHOZ; DIB-DIAZGRANADOS, 2013; CHIFA; RICCIARDI, 
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2002). Os estudos etnobotânicos relatam ainda o uso de R. baccifera para aliviar 

dores nos ossos e para varizes, sua cataplasma como anti-inflamatório, e da 

infusão para o tratamento de diabetes e pressão alta e da água do macerado no 

tratamento de hepatite (DOMÍNGUEZ-BARRADAS, et al, 2015; FUENTES, 2005).  

 Há poucos estudos que avaliem as atividades relatadas e a composição 

química de Rhipsalis. Akunne et al (2016) observaram atividade anti-inflamatória e 

anticancerígena do extrato metanólico de R. neves-armondii K. Schum. Do ponto 

de vista químico, foi observada a presença de alcaloides em R. lumbricoides 

através da reação de Dragendorff (CHIFA; RICCIARDI, 2002) e TURSCH et al 

(1965) e identificaram um triterpeno derivado do ácido oleanólico em R. 

mesembryanthemoides Haw. 

 

Dificuldade de identificação taxônomica de plantas medicinas e do gênero 

Rhipsalis 

 O número de plantas medicinais e como usá-las aumentou 

significativamente ao longo dos anos. Das 250 espécies utilizadas pelos sumérios 

há 5.000 anos, atualmente apenas na medicina chinesa são reportadas mais de 

5.000 espécies; globalmente este número sobe para aproximadamente 70.000 

espécies utilizadas no tratamento e prevenção de enfermidades (CHEN et al, 2014; 

PETROVSKA 2012; HEUBL, 2010). Como consequência deste aumento de 

espécies, a identificação e modo correto de utilização de cada espécie apresenta 

uma importante preocupação para saúde pública uma vez que o uso incorreto pode 

causar quadros severos de intoxicação incluindo morte (HEUBL, 2010). No EUA 

aproximadamente 5% dos casos de envenenamento são atribuídos ao uso de 

plantas medicinais e 12% na África do Sul; este problema é mais significativo em 
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países em desenvolvimento onde a população é mais dependente da medicina 

tradicional e o uso de plantas medicinais não é bem regulamentado 

(KHARCHOUFA et al, 2018).  

 A identificação de plantas medicinais geralmente baseia-se em 

características morfológicas, anatômicas e químicas. No Brasil, o órgão 

regulamentador ANVISA na resolução RDC nº 10 de 9 de março de 2010 exige 

para identificação de drogas vegetais métodos cromatográficos, um laudo emitido 

por profissional habilitado e exsicatas que possam ser acessadas e comparadas 

com banco de dados. Uma grande deficiência apresentada por estas técnicas é 

falta de conhecimento e/ou ausência de características chaves na identificação de 

cada espécie e a necessidade de um expert para cada grupo, tendo em vista que 

espécies próximas tendem a apresentar características similares, o que torna 

certos táxons de plantas medicinais propensos à menor precisão em suas 

identificações (CHEN et al, 2014). 

 Apesar do uso popular difundido, a identificação taxonômica do gênero 

Rhipsalis está em constante debate entre os especialistas. A classificação de 

Rhipsalis tem sido constantemente alterada desde sua primeira descrição em 1753 

até os dias atuais. (KOROTKOVA et al, 2011; CALVENTE 2012; CALVENTE et al, 

2011). A dificuldade na definição de características chaves deste gênero está 

principalmente relacionada à intergradação da parte vegetativa (i.e. espécies 

diferentes compartilham as mesmas características), à plasticidade fenotípica e à 

uniformidade da parte reprodutiva (KOROTKOVA et al, 2011). Desta forma, as 

características morfológicas e anatômicas se tornam uma ferramenta de baixa 

precisão sendo necessárias outras abordagens para a identificação dessas 

espécies. Entretanto, ponto de vista químico, o gênero Rhipsalis é pouquíssimo 
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explorado havendo apenas alguns trabalhos que identificaram superficialmente 

algumas classes de produtos naturais (BAUTISTA-SAN et al, 2017; AKUNNE et al, 

2016). 
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3. Objetivos 

3.1. Objetivo Geral  

 Investigar a composição química de 8 táxons (6 espécies e 2 subespécies) da 

Mata Atlântica pertencentes ao gênero Rhipsalis Gaërtn, através de análises por 

TLC, HPLC-DAD-ELSD, FIA-ESI-IT-MSn e UPLC-ESI-IT-MS de forma a obter um 

panorama de sua composição química e avaliar seu potencial biológico. 

 

3.2. Objetivos Específicos 

3.2.1. Investigar o extrato EtOH 70% de R. teres por meio de análises por TLC, 

HPLC-DAD-ELSD, FIA-ESI-IT-MSn e UPLC-ESI-IT-MS. 

3.2.2. Isolar e identificar metabólitos secundários de R. teres 

3.2.3. Avaliar a composição química de Rhipsalis spp. por TLC, HPLC-DAD-ELSD, 

FIA-ESI-IT-MSn e UPLC-ESI-IT-MS. 

3.2.4. Avaliar quimiotaxonomicamente a relação entre as composições químicas de 

cada espécies 

3.2.5. Avaliar as atividades antioxidante, antifúngica e anti-inflamtória de Rhipsalis 

cereuscula, Rhipsalis paradoxa e Rhipsalis teres 
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4. Conclusão 

 A composição química de Rhipsalis teres consiste principalmente em 

saponinas triterpênicas derivadas do ácido oleanólico, as quais possuem unidades 

sacarídicas ligadas tanto no carbono 3, quanto no carbono 28. Também há a 

ocorrência, em menor quantidade, de ácidos fenólicos e flavonoides. Essas classes 

de substâncias, geralmente, apresentam atividades anti-inflamatória e 

hipocolesterômica, as quais que podem estar relacionadas ao uso popular no 

tratamento de pneumonia e doenças coronárias. 

 Os cactos do gênero Rhipsalis apresentaram três classes principais de 

metabólitos secundários: compostos fenólicos, flavonoides e saponinas. Os 

flavonoides apresentaram diferentes agliconas como apigenina, luteolina e 

quercetina quase sempre ligadas a unidades de desoxiexose, hexose ou ácido 

glicurônico. As ligações entre o açúcar e a aglicona eram majoritariamente O-

ligadas. Entretanto, na espécie Rhipsalis teres ocorreram duas substâncias C-

glicosiladas. As saponinas consistiram em substâncias derivadas do ácido 

oleanólico associadas a uma ou até cinco unidades sacarídicas. Os açúcares 

apresentaram-se ligados tanto ao C-3 quanto ao C-28 e variavam entre pentose, 

desoxiexose, hexose e ácido glicurônico. Esse último, quando presente, sempre 

estava ligado diretamente à aglicona. Estas moléculas, ao serem analisadas por 

PCA e HCA, mostraram-se importantes na identificação das espécies, quando 

avaliadas quantitativamente.  

 As atividades biológicas apresentadas pelas espécies R. cereuscula, R. 

paradoxa e R. teres, condizem com seus perfis químicos. Rhipsalis paradoxa foi a 

única que apresentou atividade antioxidante dentre as espécies testadas, refletindo 

seu teor mais elevado de composto fenólicos. Por outro lado, R. cereuscula 
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apresentou maior atividade anti-inflamatória condizendo com o teor mais elevado 

de saponinas. Quanto à atividade antifúngica, todos os extratos apresentaram 

atividade baixa a moderada, porém R. teres foi a única espécie que demonstrou 

atividade contra todas as cepas testadas. De forma geral, as espécies testadas 

apresentaram potencial terapêutico, entretanto, é necessária uma filtração dos 

extratos para que se reduza a quantidade de açúcar oriunda da mucilagem e 

aumente o teor de substâncias bioativas resultando em valores mais 

representativos do potencial biológico destas substâncias. 

 Este foi o primeiro trabalho a investigar estruturalmente os metabólitos 

secundários do gênero Rhipsalisi e a indetificar o core de ácido oleanólico presente 

em todas saponinas desse gênero. 
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